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obre o autor 


O AUTOR 

Wanderson  Lima  Amaral  é  mineiro  de  coração  e  de  profissão.  Mora  em  Belo  Horizonte  e carrega  na  bagagem  uma  trajetória  cheia  de  histórias,  arte  e  educação.  É  graduado  em História, Educação Física e Artes Plásticas — e ainda encontrou tempo (e paixão!) para se especializar  em  mais  de  dez  áreas,  que  vão  de  História  da  Arte  a  Educação  Inclusiva, passando por Música, Mídias na Educação e Tecnologias Digitais. 

Atualmente,  atua  como  vice-diretor,  coordenador  e  professor  efetivo  na  rede  estadual  de ensino de Minas Gerais, onde também lidera projetos no Novo Ensino Médio. É conhecido por  sua  dedicação  à  Educação  de  Jovens  e  Adultos  e,  em  2023,  foi  reconhecido  como Professor  Transformador  de  Minas  Gerais,  com  o  Prêmio  Educação  Empreendedora  do Sebrae. 

Além das salas de aula, Wanderson também se aventura pelo mundo dos livros. Já publicou obras que misturam arte, história, música e cultura popular brasileira. Entre elas: 

● Moritvri Mortvis – A Morada dos Mortos ● Barroco e Rococó nas Igrejas de Mina – Sabará ● História da Música Brasileira

● Grandes Cientistas

● 1922 – O Ano da Arte Moderna no Brasil ● Grandes Artistas e Suas Histórias ● Lendas da MPB – Vozes que Cantam e Encantam ●  E uma coleção de contos inspirados no folclore e nas lendas urbanas brasileiras, 

como O Uivo na Fazenda Tronqueiras, O Capeta do Vilarinho, ET de Varginha, Chupacabra e Loira do Bonfim. 

Wanderson é daqueles professores que inspiram, criam e acreditam no poder transformador da educação e da cultura. Um verdadeiro contador de histórias — dentro e fora da sala de aula. 




CAPÍTULO 1 – O DESAPARECIMENTO 

O relógio da cozinha marcava 23h47 quando Helena percebeu que a chuva engrossava sobre os telhados de Santa Tereza. O som das gotas batendo nas telhas antigas era ritmado, quase hipnótico. Ela folheava distraidamente um livro de contos de Poe quando se deu conta de que a irmã ainda não havia voltado. 

Clara costumava mandar mensagens curtas, sempre com emojis, sempre com a promessa de voltar cedo. “Só um chope, juro”, dissera antes de sair, os cabelos castanhos presos num coque apressado, perfume leve de jasmim no ar. Helena sorriu, desejando-lhe boa noite, sem imaginar que seria o último olhar trocado entre as duas por longos dias. 

À meia-noite, o silêncio começou a pesar. 

 O som da chuva já não bastava para disfarçar o vazio do apartamento. Helena levantou-se, foi até o quarto da irmã. A cama seguia intacta, o cobertor ainda dobrado. O celular de Clara estava sobre a escrivaninha, carregando. Na tela, uma conversa aberta em um aplicativo de relacionamentos: 

Miguel_Antunes77: “Chegando na praça. Estou de camisa xadrez. Você vai me reconhecer.” 

Helena sentiu o estômago revirar. Lembrou-se de como a irmã vinha comentando, nos últimos dias, sobre “um cara diferente”, “educado”, “que não parecia um desses malucos da internet”. Mas o instinto de Helena, professoral, protetor, sempre desconfiado, agora se transformava em uma pontada de medo. 

Abriu a janela. As ruas estreitas de Santa Tereza, com suas árvores antigas e postes amarelados, estavam desertas. O ar frio carregava o cheiro de terra molhada e um ruído distante de motor — talvez um carro subindo a Rua Mármore, ou talvez nada. 
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Às 2h da manhã, Helena ligou para o celular de Clara mais uma vez. Chamou até cair na caixa postal. A voz alegre da irmã gravada na mensagem soava como um fantasma zombeteiro: 

“Oi! Aqui é a Clara. Se eu não atendi, é porque tô vivendo — e você devia fazer o mesmo!” 

Helena desligou. Naquele instante, sentiu que algo havia se partido. 

Na manhã seguinte, o sol brilhou preguiçoso sobre Belo Horizonte, fazendo o asfalto fumar. Helena foi até a Delegacia do Bairro Floresta.  O policial de plantão — um homem corpulento, de olhar cansado e uniforme desalinhado — mal levantou a cabeça quando ela explicou a situação. 
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— Sua irmã tem quantos anos? 

— Vinte e dois. 

— Então... é maior de idade. Às vezes, elas somem por uns dias. Fuga de casa, namorado, 

briga... Acontece muito. 

Helena sentiu o sangue ferver. 

— Acontece muito? Ela deixou o celular, o documento, tudo! 

O policial suspirou, anotando com desinteresse. 

— Vamos registrar. Mas, olha, pra investigar mesmo, só depois de 48 horas. 

Ela saiu da delegacia sentindo-se pequena, engolida pelo barulho da Avenida dos Andradas, onde os ônibus passavam cuspindo fumaça. Olhou ao redor: gente demais, passos demais, rostos demais. Como encontrar alguém em meio a uma cidade inteira que não quer ver? 

De volta ao apartamento, Helena começou a vasculhar tudo o que era da irmã. 

Encontrou o notebook aberto, ainda com a aba do site “Amor Seguro BH”. 

 O perfil de Miguel tinha foto de um homem de trinta e poucos anos, barba bem-feita, sorriso sereno. As mensagens eram gentis, cuidadosas, quase afetuosas. Até o último diálogo: 

Clara: “Espero que você seja quem diz ser.” 

Miguel: “Você vai descobrir. E quando descobrir, vai ser tarde demais pra 

fugir.” 

Helena gelou. 

 Rolou a conversa para cima. Ele falava de forma poética, estranha, obsessiva. 

“Gosto de quem tem medo. O medo deixa o rosto mais sincero.” 




[image: ]

No fim da tarde, Helena foi até o Bar do Museu Clube da Esquina, onde Clara dissera que o encontro seria. O garçom a olhou curioso. 

— Tava com um cara de camisa xadrez, sim. Ficaram conversando um tempão. Ela 

parecia nervosa, ele... calmo demais. Pagou a conta e saíram juntos. 

— Pra onde foram? 

— Acho que pro lado da Rua Mármore. Ele tava com um Corsa prata, velho. 

Helena agradeceu e saiu com o coração disparado. Na esquina, viu o reflexo do próprio rosto no vidro de uma loja fechada: os olhos fundos, o cabelo desarrumado, a expressão entre a raiva e o desespero. 
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Ao chegar em casa, encontrou um envelope por baixo da porta.  Dentro, havia uma folha dobrada, suja de terra. Uma única frase escrita à mão, em letras trêmulas: 

“Pare de procurar, ou vai acabar como ela.” 

Helena deixou o papel cair. 

 O som seco ecoou pelo apartamento silencioso. 

 Na janela, um relâmpago cortou o céu sobre a Praça Duque de Caxias, iluminando por um instante um vulto parado do outro lado da rua — um homem de camisa xadrez, imóvel sob a chuva, observando.Quando ela piscou, ele não estava mais lá.  Mas Helena soube, com uma certeza doída e irracional, que aquele era o começo de algo terrível — e que nada, absolutamente nada, voltaria a ser o mesmo. 
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CAPÍTULO 2 – A INVESTIGAÇÃO SOLITÁRIA 

O dia amanheceu opaco, como se o céu de Belo Horizonte refletisse o estado de Helena.  A cidade parecia indiferente ao desaparecimento de uma garota.  Os carros corriam pela Avenida dos Andradas, o comércio abria suas portas, e o mundo seguia, impassível, enquanto uma irmã desmoronava silenciosamente. 

Helena acordou com o barulho de mensagens no celular — conhecidos perguntando de Clara, colegas da escola oferecendo ajuda. Respondeu mecanicamente.  A cabeça latejava, o corpo doía, como se ela tivesse dormido dentro de um pesadelo que não acabava. 

Tomou café frio e olhou para o papel sujo de terra sobre a mesa.  A frase — “Pare de procurar, ou vai acabar como ela” — parecia pulsar, viva, venenosa.  Ela pensou em levar à polícia, mas a lembrança do olhar entediado do investigador a fez desistir. 

 Eles não acreditariam. Ninguém acreditava. 

Às onze da manhã, saiu de casa levando uma mochila, o notebook de Clara e um caderno onde começou a anotar tudo: locais, horários, nomes. 

 Decidiu que, se a polícia não faria nada, ela mesma investigaria. 

Primeiro destino: Praça Duque de Caxias, em Santa Tereza — o ponto do encontro.  O lugar tinha o charme nostálgico dos bares antigos e do coreto ao centro. Sob o sol de meio-dia, parecia inofensivo, até bonito. Mas Helena via ali o cenário do sequestro. Cada sombra era uma ameaça, cada risada de mesa um eco zombeteiro. 
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Observou as câmeras de segurança de um supermercado na esquina. Entrou e explicou rapidamente o caso ao gerente, um senhor de óculos e expressão solidária.  Ele concordou em mostrar as imagens da noite anterior.  Na tela, às 22h17, apareceu Clara: sozinha, olhando o celular. Às 22h25, um homem aproximou-se. Camisa xadrez, barba aparada, porte médio. Conversaram brevemente, e ela o seguiu até o carro. 

Helena anotou o horário, o modelo: Corsa prata, placas começando com HGY.  O rosto do homem era visível por um instante. 

 Calmo. Sereno. 

 O tipo de rosto que ninguém desconfiaria. 

— Posso ficar com uma cópia? — perguntou ela. 

— Desculpe, só a polícia pode requisitar oficialmente — respondeu o gerente, com pena. 

Ela sorriu, fingindo gratidão. 

 Mas, antes de sair, tirou uma foto rápida da tela com o celular. 

De volta ao apartamento, Helena ligou o notebook de Clara.  Abriu as conversas com Miguel_Antunes77.  As mensagens recentes haviam sumido. 

 Havia apenas o histórico dos primeiros contatos — e uma aba de e-mails apagados.  Helena conseguiu restaurar um: era uma confirmação de encontro, com o endereço do bar e uma assinatura diferente. 

“Te vejo em breve. 

— M.” 

Rolou o cursor para o remetente: miguel.a77@bhspeedmail.com.  Procurou o domínio. Era antigo, usado por provedores locais nos anos 2000, quase em desuso. 

 Uma faísca de esperança: talvez ele tivesse deixado rastros. 
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